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Diante do reconhecimento dos méritos conferidos, depois de ouvido em plenário 
desta casa, sirvo-me deste para apresentar tal honraria ao Sr. Luciano Marques da 
Costa. 

Luciano Marques da Costa é natural de Rio Pomba, na zona da mata mineira, filho 

de Milton Marques da Costa, agricultor, e Ana Maria Marques da Costa, professora. 

Casado com Sinara de Abreu Isidoro, pai de dois filhos, Pedro e Clara. 

Em 1998 concluiu o curso técnico em Agropecuária, na Escola Agrotécnica Federal 

de Rio Pomba, hoje IFMG (Campus Rio Pomba). Graduou-se em Letras em 2004, 

na Universidade Presidente Antônio Carlos e obteve o título de Especialista em 

Ensino de Língua Portuguesa, pela Universidade Federal de Juiz de Fora; 

Especialista em Extensão Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável, pela 

Universidade Federal de Lavras e especialista em Cafeicultura de Montanha, pela 

UNIVERTIX em Matipó-MG. 

Em agosto de 2008, aprovado em concurso público, tornou-se Extensionista 

Agropecuário da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas 

Gerais (Emater-MG), iniciando seus trabalhos no município de Abre Campo, zona 

da mata mineira, permanecendo ali até o ano de 2017. 

Em setembro de 2017, iniciou os trabalhos no município de Santa Luzia, sob o 

regime de prestação de serviços, duas vezes por semana, atendendo aos agricultores 

familiares na elaboração de projetos do PNAE (Programa Nacional de Alimentação 

Escolar), projetos de crédito rural e assistência técnica individualizada. 

Em julho de 2018, com a formalização do convênio com a EMATER-MG e a 

reabertura da sede da empresa no bairro Boa Esperança, foi possível ampliar os 

trabalhos de assistência técnica e extensão rural, com atendimento diário ao 

produtor rural, público urbano, escolas, associações e demais instituições. 

Dentre os trabalhos realizados, destacam-se: implantação da Feira Agroecológica, 

na praça Getúlio Vargas; construção do processo de certificação de produtos 

orgânicos, elaboração de projetos do PNAE (Programa Nacional de Alimentação 

Escolar); elaboração de projetos de crédito rural, atendendo pequenos, médios e 

grandes produtores; implantação de unidades demonstrativas de capim e  cana-de-



açucar, com dez variedades diferentes, com o objetivo de identificar as melhores 

variedades adaptadas ao clima e solo de Santa Luzia; cursos e treinamentos para 

agricultores nas áreas de bovinocultura, agricultura orgânica, plantas medicinais 

entre outras; capacitações para recuperandos da APAC- Santa Luzia; elaboração de 

projetos produtivos do programa Brasil sem Miséria. 

Sala de Sessões, 29 de outubro de 2019. 

 

 
 
 
 
 

 


